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O seu

A AMP contratou o desenvolvimento de um plano de 
previdência exclusivo para os médicos que fazem parte do 

seu quadro associativo e assim fez nascer a AMP Prev.

Desenhado para atender às necessidades específicas da 
classe médica, esse produto tem como grande diferencial 

o fato de ter sido desenvolvido para contemplar as 
particularidades da sua carreira profissional e  

os projetos futuros.

Para saber mais, acesse o nosso 
site e procure o link AMP Prev. 

Tomaremos todas as providências 
para que um profissional extremamente 

qualificado no assunto entre em contato e, 
sem nenhum compromisso, ofereça 

esclarecimento para todas as suas  
dúvidas.

pode começar
futuro

hoje
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Expediente

Não é mais um projeto. É realidade. Ainda neste 
semestre, inauguraremos o Museu da História da 
Medicina do Paraná. O nome ainda pode mudar, 
mas a parceria entre Associação Médica do Para-
ná e Santa Casa de Misericórdia de Curitiba está 
mais do que selada. Nosso grupo de trabalho 
está montado e, nos próximos meses, teremos o 
acervo histórico da AMP exposto no mais antigo 
hospital de Curitiba.

Há anos fazemos um trabalho minucioso em 
nosso acervo. Com nosso diretor de museu, Dr. 
Ehrenfried Othmar Wittig, selecionamos todo o 
material coletado (doações de diversos sócios 
que fizeram a história de nossa instituição), higie-
nizamos, classificamos com critérios museológi-
cos, recuperamos a história de cada objeto e os 
armazenamos à espera do dia em que viabilizarí-
amos um espaço para expô-lo à sociedade.

Alguns projetos foram estudados para sediarmos 
o museu no prédio de nossa associação. Entra-
ves financeiros e burocráticos adiaram o sonho. 
Até que fomos procurados pela Irmandade da 
Santa Casa, que desenvolvia um projeto seme-
lhante para ocupar uma área restaurada de seu 
prédio histórico que, por restrições de estrutura, 
não pode mais receber atividades de promoção 
à saúde.

O casamento foi perfeito. Toda a história da medici-
na do Paraná será contada dentro de um dos pré-

E O SONHO SE REALIZA

dios mais representativos para a nossa profissão. Além disso, nosso acervo 
estará à disposição não só para visitação da comunidade em geral, como 
para consultas dos acadêmicos que têm na Santa Casa seu hospital escola.

É a AMP cumprindo seu papel na formação do médico paranaense, na 
prestação de informações para a sociedade e na preservação da memória 
de tantos profissionais e instituições que fizeram a história da medicina no 
nosso estado.

Nerlan Carvalho –  
Presidente da Associação Médica do Paraná



Ação Política

Instituto Brasileiro de Medicina 

discute eleições 2018

A Associação Médica do Paraná, membro 

fundador do Instituto Brasileiro de Medici-

na – IBDM, representada pelo Dr. Jurandir 

Marcondes Ribas Filho, esteve em reunião 

na data de 21/02/18, em Brasília.

Os assuntos discutidos na referida reunião 

disseram respeito ao aporte financeiro do 

IBDM, na qual foi definido que as Entidades 

fundadoras (26 até o momento) contribui-

rão com R$ 2.000,00 (dois mil reais) por 

mês, até que haja um maior engajamento 

de outras entidades, o que, por certo, deverá  

diminuir a contribuição de cada uma delas.

Em relação à entrada das novas Sociedades 

Médicas, deverá ser realizado pelas Federa-

das da AMB contato com as suas Socieda-

des de Especialidades Regionais com o ob-

jetivo de esclarecê-las sobre a importância 

da participação delas no IBDM.

Ainda durante a reunião, o deputado Luiz 
Henrique Mandetta falou sobre as priorida-
des de projetos de lei de interesse dos mé
dicos, com os quais ele já está trabalhando 
com o objetivo de auxiliar na sua aprovação.

Fez ainda parte da pauta da reunião o levan-
tamento da situação política por estado para 
as eleições de 2018. É interesse do IBDM esti-
mular e auxiliar a participação de candidatu-
ras de colegas médicos para ocupar cadeiras 
no Congresso Nacional e, com isso, podermos 
defender com mais força os interesses da 
classe médica e da saúde da população.

Posteriormente a essas discussões, foi 
aprioristicamente agendada próxima reu-
nião para dia 4 de abril. 
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Quer vender um item pessoal ou profissional, tem uma sala disponível para aluguel em seu condomí-

nio comercial, quer compartilhar consultório, tem uma vaga de emprego? Agora, é possível divulgar 

essas e outras oportunidades de negócio para todos os médicos do estado no portal da AMP. 

Uma ferramenta de classificados foi instalada no portal da AMP, permitindo a divulgação de produtos 

e serviços para os leitores do site. De fácil manuseio, os anúncios poderão ser criados e gerenciados 

pelos próprios anunciantes, mediante login e senha a ser fornecido pelo sistema. A AMP apenas apro-

vará a publicação após concluída, mantendo um controle mínimo do que é divulgado no site.

Sócios da AMP poderão utilizar a ferramenta gratuitamente, basta clicar na aba “classificados”, no site 

da AMP e, na sequência, acessar a intranet. Não sócios e empresas que queiram anunciar produtos 

ou serviços de interesse do médico também poderão acessar os classificados da AMP, mediante o 

pagamento de R$ 120,00 por anúncio, que ficará disponível por 30 dias no sistema.

“Diariamente nos deparamos com oportunidades de negócios de médicos para médicos. Temos cole-

gas disponibilizando alguma coisa de que outros necessitam e, muitas vezes, essas pessoas acabam 

não se encontrando. Agora, disponibilizaremos mais esta ferramenta em nosso site, concentrando 

essas ofertas para que a comunidade médica tenha conhecimento das oportunidades”, explicou o 

presidente da AMP, Nerlan Carvalho, idealizador da ferramenta. 

Serviços

Portal da AMP agora tem 

classificados
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Especialidades

Sociedade Paranaense de 

Cardiologia tem nova diretoria
A Sociedade Paranaense de Cardiologia (SPC) 

tem uma nova diretoria a partir deste mês, 

para a gestão 2018/2019. O presidente é o dou-

tor em Cardiologia, João Vicente Vítola, que 

também é diretor geral da Quanta Diagnóstico 

e Terapia, em Curitiba, e consultor na área de 

cardiologia nuclear da Agência Internacional 

de Energia Atômica da ONU. O vice-presidente 

é o pós-doutor em Cardiologia, José Rocha Fa-

ria Neto.

A diretoria é composta também pelos cardio-

logistas Pedro Henrique Reis, com o cargo de 

diretor administrativo; Celia Regina Winheski 

Caldart como diretora financeira; Silvio Henrique 

Barberato na diretoria de Comunicação; Walmor 

Lemke no cargo de diretor de Qualidade; Rodri-

go Júlio Cerci como diretor científico; William Na-

zima na diretoria de Tecnologia da Informação; 

André Bernandi no cargo de diretor de Relações 

Governamentais e Alcirley de Almeida Luz como 

diretor de Eventos. O Funcor é dirigido pelo car-

diologista Otávio Celeste Mangili.

A nova gestão assume com a meta de procu-

rar reduzir as mortes precoces causadas pelas 

doenças cardiovasculares, principalmente, an-

tes dos 70 anos de idade. “Para isso, nosso foco 

será a orientação da população sobre os fato-

res de risco e a importância da prevenção que 

é feita com a adoção de hábitos saudáveis, ba-

seados na prática de exercícios físicos, nutrição 

adequada e utilização de medicação quando 

necessário”, revela João Vítola.

Outro objetivo é realizar triagens dos principais 

problemas cardíacos, como o colesterol, hiper-

tensão arterial e diabetes, de acordo com os 

fatores de risco que podem existir em cada 

paciente, como tabagismo, histórico familiar, 

obesidade, entre outros. “Tudo sempre focado 

em resultados de estudos e pesquisas e diretri-

zes da Sociedade Brasileira de Cardiologia para 

que possamos divulgar boas práticas basea-

das em evidências científicas”, observa o novo 

presidente da SPC.
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A reforma da previdência está nos jornais há tempos e, mesmo com a suspensão 

temporária em razão da intervenção no Estado do Rio de Janeiro, não se engane, o 

tema voltará à pauta. É uma mera questão de tempo. E, com certeza, a reforma não 

virá para ampliar o acesso ou diminuir a idade para atingir o direito à aposentadoria. 

As modificações nas regras de aposentaria, forçoso reconhecer, vêm ocorrendo em 

todo o planeta e a causa é simples: estamos vivendo cada vez mais!

O debate a respeito da forma ou da progressão da reforma é legitimo e complexo, 

entretanto, mais ou menos agressiva, imediata ou progressiva, a reforma acontecerá. 

Tais fatos exigem dos trabalhadores e empresários que tomem medidas para assegurar 

uma aposentadoria tranquila na melhor idade e possam desfrutar com dignidade seus 

melhores anos da forma como escolherem, sendo a manutenção do trabalho uma esco-

lha e não uma imposição.

A aposentadoria complementar surge como importante ferramenta, já consagrada 

nos países de primeiro mundo, de construção de um futuro seguro. 

Que tal se existisse uma forma de abater 12% do seu imposto de renda? Que tal se você 

pudesse participar de um plano de previdência, do qual você é dono e pode, inclusive, 

integrar os conselhos diretivos? Que tal ter acesso a aplicações financeiras apenas dis-

poníveis a grandes fortunas e assistir a seu dinheiro render juros sobre juros? Que tal 

poder oferecer todos esses benefícios aos seus familiares? Que tal fazer tudo isso com 

uma entidade sem fins lucrativos que reverte todos os benefícios para você?

Consulte nossos corretores e descubra as vantagens de fazer uma aposentadoria 

complementar pelo AMP Prev. Protejo o seu futuro de maneira simples e segura.

AMP Prev ajuda a prevenir-

-se dos efeitos da reforma 
da previdência

AMP PREV

pr
ev
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Tributação

A Associação Médica do Paraná cele-

brou parceria com o escritório de ad-

vocacia Andersen Ballão para auxiliar 

a entidade e seus associados na com-

preensão de aspectos jurídicos tribu-

tários de interesse da classe médica. 

O primeiro tema abordado envolve as 

alterações nas legislações municipais 

referentes ao ISS (Fixo x Receita).

Com várias prefeituras alterando suas 

legislações tributárias visando a aca-

bar ou alterar a regulamentação da 

cobrança do ISS fixo, os profissionais 

liberais e  sociedades uniprofissionais 

estão sujeitos a um aumento represen-

tativo da carga tributária cobrada do 

Poder Público para o exercício de sua 

profissão.

“Sabe-se que municípios vêm criando 

toda sorte de empecilhos para o defe-

rimento do ISS Fixo nos casos concre-

tos, quase em uma tática de guerrilha 

tributária. As restrições e exigências for-

mais impostas aos médicos e clínicas 

médicas são cada dia maiores e menos 

razoáveis, com o objetivo inegável de 

pura e simplesmente aumentar as re-

ceitas tributárias”, explicou o advogado 

Marcelo Diniz Barbosa.

Municípios como o de Foz do Iguaçu 

já aprovaram leis municipais extinguin-

do o ISS Fixo para serviços como o de 

consultórios e clínicas médicas. Outros, 

como o de Curitiba, estão alterando 

suas leis para aumentar as exigências 

para enquadrar profissionais nesse re-

gime, prevendo, inclusive, a tributação 

retroativa em casos que não mais se 

adequarem ao modelo.

O advogado explica que o regime fixo 

não é isenção tributária nem benefício 

fiscal. Está previsto em lei federal e sua 

revogação por legislação municipal é 

questionável, sendo cabível a discus-

são judicial para profissionais e clínicas 

que se julgarem prejudicados pela sú-

bita alteração de regime de apuração 

do ISS.

Médicos interessados em debater a al-

teração na legislação e as implicações 

em suas carreiras podem tirar suas dú-

vidas em uma reunião agendada com 

representantes do escritório de advo-

cacia no dia 21 de março, às 20h, na 

sede da AMP.

AMP firma parceria para 

análise de mudanças no ISS
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Nova ameaça ao regime  

“ISS Fixo” dos médicos e clínicas
Não é de hoje a sanha arrecadatória 

dos municípios sobre a classe médica 

e profissionais liberais em geral.

As atividades da medicina, em regra, 

são desempenhadas pelo trabalho 

pessoal do próprio contribuinte (mé-

dico), o que determina a aplicação do 

Regime Tributário ISS Fixo, previsto no 

Decreto-lei n. 406/1968. Essa forma de 

tributação é garantida, também, às so-

ciedades uniprofissionais (compostas, 

apenas, por médicos, para exercício de 

atividades “clínicas”), sendo o ISS apu-

rado por valor fixo multiplicado pelo 

número de profissionais médicos habi-

litados vinculados ao contribuinte.

Com a promulgação da Constituição 

Federal de 1988, em uma primeira car-

ga contra as profissões liberais – mé-

dicos, contadores, advogados, dentre 

outros –, os municípios pretenderam 

alegar que o DL n. 406/1968 não teria 

sido recepcionado (teria perdido va-

lidade) após a CF, de modo que o ISS 

deveria passar a ser apurado em per-

centual sobre as Receitas. O STF, ainda 

em 2003, editou a súmula 663, sepul-

tando essa tese.

Após, com a edição da Lei Complemen-

tar 116/2003, as Secretarias de Finanças 

Municipais repetiram o ataque, susten-

tando que teria ocorrido “revogação 

tácita” do DL n. 406/1968. Novamente, 

o  Poder Judiciário garantiu os direitos 

dos contribuintes, dessa vez por meio 

do STJ, que pacificou o entendimento 

de que a LC n. 116/2003 não revogou 

o DL n. 406/1968, por não ter indicado 

expressamente os artigos do DL que 

preveem o ISS Fixo.

Ainda insistindo na ilegítima imposição, 

sabe-se que municípios vêm criando 

toda sorte de empecilhos para o deferi-

mento do ISS Fixo nos casos concretos, 

quase em uma tática de guerrilha tribu-

tária. As restrições e exigências formais 

impostas aos médicos e clínicas médi-

cas são cada dia maiores e menos razo-

áveis, com o objetivo inegável de pura 

e simplesmente aumentar as receitas 

tributárias. Curitiba é exemplo dessa 

tendência, tendo promulgado, no final 

de 2017, a Lei Complementar Municipal 

n. 107, que prevê a possibilidade de a 

Prefeitura estabelecer restrições ao re-

gime do ISS Fixo por meio de atos infra-

legais, além de prever expressamente a 

cobrança retroativa de diferenças, caso 

constatado indevido deferimento des-

sa opção em virtude de informações 

inexatas fornecidas pelo contribuinte.

A mais recente ameaça à classe mé

dica vem fundamentada na Lei Com

plementar n. 157/2016, que alterou inú

meros dispositivos da LC n. 116/2003. A 

LC 157/2016 incluiu o artigo 8º-A, que 

definiu em 2% a alíquota mínima do 

ISS, acrescentando que “imposto não 

será objeto de concessão de isenções, 

incentivos ou benefícios tributários ou 

financeiros, inclusive de redução de 

base de cálculo ou de crédito presumi-

do ou outorgado, ou sob qualquer ou-

tra forma que resulte, direta ou indireta-

mente, em carga tributária menor que 

a decorrente da aplicação da alíquota 

mínima estabelecida”.

A partir dessa alteração legislativa, 

assiste-se ao surgimento de um nítido 

movimento dos municípios defenden

do que, ao fixar carga tributária mínima 

de 2%,a LC n. 157/2016 impediria a apli-

cação da tributação fixa de profissionais 

que atuam pessoal e individualmente e 

de sociedades uniprofissionais, na me-

dida em que esta forma de apuração 

supostamente ficaria aquém desse pa-

tamar (2%). Já há notícias da edição de 

leis municipais nesse sentido, como é 

o caso de Foz do Iguaçu (Lei Comple-

mentar Municipal n. 273/2017). 

Contudo, acredita-se que essa nova 

investida não deverá ter melhor sorte 

que as anteriores. A questão é bastante 

complexa, mas há, ao menos, dois ar-

gumentos muito fortes em favor dos 

contribuintes.

Primeiro, o regime ISS Fixo é um regi-

me tributário previsto em norma com 

força de Lei e não benefício fiscal em 

caráter excepcional. Ora, é permitido 

ao legislador federal estabelecer regi-

mes diferenciados, para determinadas 

categorias, o que se caracteriza como 

regra geral de apuração de tributo e 

não benefício ou redução específica. 

Ou seja, a restrição à carga tributária 

mínima de 2% não seria aplicável, eis 

que não existe qualquer exceção, mas 

regra geral para uma determinada si

tuação. De mais a mais, os Fiscos Mu-

nicipais partem da presunção de que 

o regime fixo ficaria abaixo da carga 

tributária mínima de 2%, situação que 

somente poderia ser aferida concreta-

mente, caso a caso.

E, segundo, como ocorrido no passado, 

a LC n. 157/2016 não  revogou expressa-

mente as regras do DL n. 406/1968, as-

pecto que foi objeto de análise e julga-

mento categórico pelo STJ, que impôs 

a necessidade de clareza normativa na 

eventual revogação do regime ISS Fixo.

Portanto, para aqueles profissionais e 

clínicas que se vejam na iminência da 

súbita alteração de regime de apura-

ção do ISS do regime fixo para alíquota 

sobre receita, parece cabível o estudo 

detalhado da conveniência da discus

são judicial. 
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A mais tradicional prova de residência médica do Paraná, realizada anualmente em novembro, 

para a seleção de residentes para 15 diferentes hospitais do estado teve uma edição extra neste 

ano. No dia 4 de fevereiro, na sede da Associação Médica do Paraná, o Exame AMP realizou a 

prova da primeira fase para a seleção de 33 residentes, sendo 23 vagas para o Hospital Univer-

sitário Evangélico de Curitiba e 10 para o Hospital do Trabalhador.

Para o Evangélico, foram abertas sete vagas em ginecologia e obstetrícia (sendo uma reser-

vada para o serviço militar), quatro para anestesiologia, quatro para ortopedia e traumatologia 

(duas para o serviço militar), duas para otorrinolaringologia e  duas para radiologia. Além disso, 

há quatro outras vagas para a área cirúrgica, com pré-requisito de cirurgia-geral. São duas va-

gas para urologia, uma para cirurgia plástica e uma para cirurgia toráxica.

No Hospital do Trabalhador, foram cinco vagas em ginecologia e obstetrícia, quatro 

em ortopedia e uma em neonatologia. As vagas do Hospital do Trabalhador estão em 

credenciamento junto ao Ministério da Educação.

Exame AMP

Exame AMP seleciona residentes 
para hospitais Evangélico e DO 

Trabalhador
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“Começamos o ano com uma nova 

prova de residência, mais específica. No 

caso do Evangélico, que nos confia a 

seleção dos residentes há mais de uma 

década, são vagas autorizadas pelo Mi-

nistério da Educação após a realização 

de nosso Exame em novembro. E trou-

xemos junto o tradicional Hospital do 

Trabalhador, pela primeira vez conosco, 

mostrando que a credibilidade e a exce

lência alcançada pela nossa prova ao 

longo dos anos vem atraindo cada vez 

mais parceiros”, explicou o superinten-

dente da Universidade Corporativa da 

AMP (Ucamp), José Fernando Macedo.



Agenda Científica

XI Jornada Paranaense de 

Psiquiatria
A Saúde Mental é temática recorrente, 

especialmente nos dias de hoje em que 

a utilização frequente de novas tecno-

logias, a falta de hábitos saudáveis e a 

rotina estressante da maioria das pes-

soas fazem com que aumente a inci-

dência de algumas doenças, como de-

pressão, ansiedade, transtornos sociais, 

alimentares, além de dependências 

químicas e também tecnológicas. 

Nesse sentido, os profissionais que 

atuam nessa área precisam constante-

mente de atualização científica.

Por isso, há mais de dez anos a Associa-

ção Paranaense de Psiquiatria - APPSIQ 

realiza um evento que reúne os espe-

cialistas do Estado e demais profissio-

nais que atuam na área da Psiquiatria 

e da Saúde Mental para trocar experi-

ências e compartilhar conhecimentos 

com colegas de profissão.

Com apresentação de conferências 

ministradas por renomados médicos 

brasileiros e mesas de debates entre 

especialistas da área, a Jornada Parana-

ense de Psiquiatria tem sempre o obje-

tivo de difundir, discutir e aprofundar o 

conhecimento científico da prática psi-

quiátrica, novos medicamentos e trata-

mentos, e dilemas ético-profissionais.

A última edição do evento, realizada 

em setembro do ano passado em Lon-

drina, foi considerada um marco his-

tórico das Jornadas Paranaenses, pois 

tornou-se o maior encontro da espe-

cialidade do Paraná, reunindo mais de 

300 participantes e conferencistas de 

renome nacional e internacional – além 

de contar com a presença do cantor, 

compositor e escritor Lobão.

Em 2018, a XI Jornada Paranaense de 

Psiquiatria acontecerá concomitante-

mente com o com o I Simpósio Inter-

nacional da Associação Psiquiátrica da 

América Latina – APAL e demonstra o 

prestígio desse evento estadual que 

agora se torna continental.

A cidade de Foz do Iguaçu foi eleita 

para ser o palco desse evento, que 

acontecerá nos dias 2, 3 e 4 de agosto.

A Jornada de 2018 conta com o apoio 

da Associação Brasileira de Psiquiatria 

(ABP), da Associação Psiquiátrica da 

América Latina (APAL) e da Associa-

ção Brasileira de Psicologia e Medicina 

Comportamental (ABPMC). Além disso, 

a XI Jornada Paranaense de Psiquiatria 

tem apoio do Iguassu Convention & Vi-

sitors Bureau e da Secretaria Municipal 

de Saúde de Foz do Iguaçu e, como já 

é tradição, certamente será apoiada 

pelo Conselho Regional de Medicina 

do Paraná (CRM-PR) e pela Associação 

Médica do Paraná (AMP).

A programação já está definida pela 

comissão científica, que, além dos dire-

tores da Associação Paranaense de Psi-

quiatria – APPSIQ, conta com o reforço 

e a experiência de especialistas pionei-

ros e atuantes na Psiquiatria da região.

Temas como Psicopatias, Transtorno 

de Déficit de Atenção e Hiperatividade 

(TDAH), Autismo, Neurociências, Trans-

torno Obsessivo Compulsivo (TOC), 

Transtorno Alimentar e Dependência 

de álcool e outras drogas deverão fazer 

parte da grade. 

Grandes nomes da Psiquiatria nacio-

nal já confirmaram suas presenças 

no evento, como Marcos Gebara (o 

médico do Chico Anysio), Fátima Vas-

concellos (participante do programa 

da Rede Globo Encontro com Fátima 

Bernardes), Ronaldo Laranjeira (coor-

denador da Unidade de Pesquisa em 

Álcool e Drogas – na Escola Paulista 

de Medicina da Universidade Federal 

de São Paulo), Juliana Bancovsky (se-

cretária do Departamento de Psicofar-

macologia da Associação Psiquiátrica 

do Estado do Rio de Janeiro – APERJ), 

Marcelo Allevato (coordenador do De-

partamento de Psicofarmacologia da 

Associação Psiquiátrica do Estado do 

Rio de Janeiro – APERJ), Wagner Farid 

Gattaz (presidente do Conselho Diretor 

do Instituto de Psiquiatria – Ipq – do 

Hospital das Clínicas da Faculdade de 

Medicina de São Paulo - HCFM-USP), 

Liane Dahás (Vice-Presidente da Asso-

ciação Brasileira de Psicologia e Medi-

cina Comportamental – ABPMC), Ga-

briela Dias (Pesquisadora no Grupo de 

Estudos do Déficit de Atenção (GEDA) 

no Instituto de Psiquiatria da UFRJ), 

Fabio Barbirato (coordenador do setor 

de Psiquiatria da Infância e Adolescên-

cia da Santa Casa do Rio de Janeiro e 

professor coordenador do Curso de 

Atualização em Psiquiatria da Infância 

e Adolescência da Santa Casa do Rio 

de Janeiro), Antonio Geraldo da Silva e 

Enrique Mendoza (presidente eleito e 

atual presidente da Associação Psiquiá-

trica da América Latina – APAL, respec-

tivamente). 

Por tudo isso, a estimativa é ousada: 

queremos reunir 500 participantes en-

tre médicos, especialistas, profissionais 

de outras áreas e estudantes.
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Já estão abertas as inscrições para o 45º Congresso Parana-

ense de Cardiologia, que ocorre nos dias 27 e 28 de julho, no 

Expo Unimed, em Curitiba. Podem participar cardiologistas, 

profissionais de outras especialidades, residentes e acadêmi-

cos de Medicina. Os interessados devem entrar em contato 

pelo e-mail sociedade@prcardio.org, pelo telefone (41) 3232-

8691 ou pelo whatsapp (41) 98418-9058.

Nesta edição, o principal assunto será a prevenção de morte sú-

bita precoce, que ocorre antes dos 70 anos de idade. “Esse tema 

envolve todas as grandes áreas da Cardiologia e outras espe-

cialidades, desde a prevenção primária até o tratamento emer-

gencial do infarto agudo do miocárdio”, explica o cardiologista 

Rodrigo Cerci, diretor científico do 45º Congresso da SPC.

As atividades do evento terão um formato mais prático e in-

terativo, com cursos, sessões de perguntas e respostas sobre 

dúvidas clínicas do dia a dia dos médicos e discussão de es-

tratégias de atendimento e tratamento. “Os debates serão em 

torno da importância da educação da população sobre hábi-

tos saudáveis de vida, estratégias de diagnóstico precoce e rá-

pido tratamento em casos de infarto agudo do miocárdio de 

acordo com técnicas que seguem as diretrizes da Sociedade 

Brasileira de Cardiologia”, destaca o cardiologista João Vítola, 

presidente da SPC. Também serão oferecidas sessões volta-

das para neurologistas, endocrinologistas e nefrologistas.

Rodrigo Cerci ainda ressalta que o Congresso é uma ma-

neira de ajudar a fortalecer a Cardiologia no Paraná. “É uma 

oportunidade de promover mais conhecimento, atualiza-

ção, além dos sócios poderem se socializar mais dentro de 

um ambiente de alto nível científico, com atividades objeti-

vas e práticas para o cardiologista”, considera.

Prevenção de morte súbita será tema 

do 45º Congresso Paranaense 
de Cardiologia
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Agenda Científica

Seminário Femipa

O 11º Seminário Femipa, evento promovido pela Fede-

ração das Santas Casas e Hospitais Beneficentes do 

Paraná, está programado para os dias 14 e 16 de mar-

ço, na Associação Médica do Paraná (AMP). No dia que 

antecede o Seminário, dia 14 de março, das 9h às 17h30, 

acontecem o 5º Encontro de Assessores de Comunica-

ção e o 4º Fórum de Direito da Saúde, além da sala de 

atendimento da Secretaria de Estado da Saúde, que es-

tará aberta das 14h às 17h para solucionar dúvidas dos 

hospitais filantrópicos sobre contratualização, convê-

nios, vigilância sanitária e HospSUS.

Na programação principal, a partir do dia 15 de março, 

estão programadas as salas temáticas e os painéis. A no-

vidade deste ano é que as salas temáticas, que aconte-

cem pela manhã no dia 15, receberão as apresentações 

dos três melhores cases em cada categoria do Prêmio 

Benchmarking Femipa, com os temas “Gestão de Recur-

sos Humanos”, “Gestão da Assistência e Segurança do 

Paciente” e “Gestão Hospitalar”.

Responsabilidade Civil em Cirurgia Plástica –  

Des. Miguel Kfouri

Linfoma de Células Grandes – R5HC/UFPR –  

Dayane de Paula

14 de Março – 19h 

Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica - PR

Cuririba-PR

Mini Jornada da Associação 
Paranaense de Pneumologia e 
Tisiologia
23 e 24 de março 

Associação Médica do Paraná 

Curitiba.

www.pneumopr.org.br

72ª Jornada Paranaense de Derma-
tologia q

6 e 7 de abril 

Hotel Victória Villa- Av. Sete de Setembro, 2448 /  

Centro – Curitiba-PR.

A programação está imperdível! Teremos workshops 

com o Dr Carlos Barcaui do RJ sobre dermatoscopia, WS 

de Sculptra®, Xeomin®, Belotero® e plataforma Solon®. A 

programação teórica no sábado está especial e inclui 

aulas sobre dicas de formulação, MMP, ecos de Meeting 

e uma sessão voltada à atualização terapêutica. Confira 

a programação preliminar no site da SBD: https://www.

sbdpr.com.br/ 

Fórum sobre Gestão de Carreira, 
Publicidade e Marketing em 
Medicina
14 de abril – 8h 

Ibis Styles Curitiba Santa Felicidade

14º Curso de Atualização em 
Pediatria de Londrina 
9 módulos – início: 16 de março 

Inscrições e informações: www.hutec.com.br

 

Curso de Atualização do 
Colégio Brasileiro de Radiologia

A Sociedade de Radiologia e Diagnóstico por Imagem 

do Paraná, tendo como Presidente o Dr. Oscar Adolfo 

Fonzar, será responsável pelo Curso de Atualização do 

Colégio Brasileiro de Radiologia - CBR, a ser realizado 

em Curitiba, no  dia 24 de março  no miniauditório da  

Associação Médica do Paraná – AMP.

Este Curso de Atualização é realizado anualmente em 

diversos estados brasileiros, sendo organizado em con-

junto pelas Sociedades Regionais de Radiologia e o Co-

légio Brasileiro de Radiologia.

Os temas a serem abordados na Programação Científica 

do Curso no Paraná em 2018 serão tórax (com ênfase 

em Tomografia) e medicina interna (com ênfase em res-

sonância magnética) e os professores serão: Dra. Cinthia 

Ortega e Dr. Pablo Rydz Santana, ambos de São Paulo. 

Este curso de atualização é direcionado à radiologistas, 

ultrassonografistas, residentes e médicos de especiali

dades relacionadas aos temas a serem abordados. 

Os Professores são reconhecidos nacional e interna-

cionalmente e propiciarão atualização de uma maneira 

prática e dinâmica.
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VII Simpósio Internacional de 
Reanimação Neonatal

5 a 7 de abril – Foz do Iguaçu 

www.simposioreanimacao2018.com.br

 

DermaPed 2 (Simpósio 
Internacional de Dermatologia 
Pediátrica)
11 a 13 de abril – Curitiba 

www.dermaped.com.br

V Congresso Brasileiro de Hérnia
De 19 a 21 de abril

Centro de Convenções do Hotel Grand Mabu em Foz 

do Iguaçu.

Foram programadas várias cirurgias com transmissão 

ao vivo, além de conferências, mesas-redondas e pales-

tras com videos semieditados. .

http://www.cbhernia.com.br/cbhernia2018/

SOBRACIL 2018
14º Congresso Brasileiro de 
Videocirurgia
De 16 a 19 de maio

Expo Unimed – Curitiba

https://www.sobracil.org.br/congresso2018/index.asp

 

Cirurgia de Mama
Dra. Marcela Cammarota (DF)

16 de maio – 19h

Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica – PR

Curitiba 

15

Associação
Médica do

Paraná

www.sinam.com.br 
Curitiba

(41) 3019-8689
Outras localidades

0800-605-8689



Defesa Profissional

AMP recebe chapas que 

concorrem à diretoria da 

Unimed Curitiba

A Unimed Curitiba elege, em março, sua nova diretoria. Duas chapas disputam a prefe-

rência dos médicos para comandar a cooperativa pelos próximos quatro anos. No mês 

de fevereiro, a diretoria da Associação Médica do Paraná recebeu as duas chapas em 

sua sede para ouvir suas propostas e apresentar as expectativas da AMP em relação à 

cooperativa.

Apesar de compreender que a Unimed tem um regime diferenciado, por ser uma coo-

perativa de médicos e não uma empresa contratante de serviços médicos, a AMP en-

xerga a cooperativa como um balizador do mercado da saúde suplementar: e a maior 

operadora da cidade, a que agrega mais profissionais e, como se baseia numa relação 

de médico para médico, acaba estabelecendo os parâmetros aceitáveis de remunera-

ção e relação profissional.
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Assim, a diretoria da AMP expôs às duas chapas concorrentes que, como ór-

gão de defesa da classe médica, cobrará da Unimed Curitiba a constante bus-

ca da valorização profissional, com reajustes dos valores pagos por consulta 

e procedimentos acima da inflação até que se atinja a plenitude dos valores 

preconizados pela Classificação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos 

Médicos (CBHPM), o diálogo permanente com a entidade e a oferta de condi-

ções adequadas de trabalho.

“Somos uma entidade apolítica. Estaremos neutros neste processo, mas com-

preendemos a importância da Unimed Curitiba para a classe médica para-

naense. Então, defendendo os interesses dos nossos associados, recebemos 

as duas chapas, ouvimos seus posicionamentos e expusemos o que a classe 

médica e a AMP espera da cooperativa dos médicos”, explicou o presidente da 

AMP, Nerlan Carvalho. 

A AMP também recomenda a seus associados cooperados que compareçam 

na assembleia eleitoral para participar da escolha da nova diretoria que dirigirá 

a cooperativa nos próximos anos, legitimando a eleição com o maior quórum 

possível e envolvendo-se no processo a ponto de conhecer os candidatos e 

poder cobrá-los posteriormente.
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História

Santa Casa de Curitiba 

abrigará Museu da Medicina

Sonho antigo da Associação Médica do Paraná, a constituição 

de um museu da história da medicina do estado vai tornar-

-se realidade neste ano. E com uma parceria que vai agregar 

ainda mais valor à iniciativa. O amplo acervo coletado e cata-

logado pela AMP desde 1970 será exposto no prédio histórico 

da Santa Casa de Misericórdia de Curitiba, o primeiro hospital 

da capital paranaense.

Essa parceria firmada entre a AMP e a Irmandade da Santa 

Casa de Misericórdia de Curitiba disponibilizará o acervo já 

classificado e tratado pela AMP para exposição num espaço 

de 1282 metros quadrados no prédio histórico da Santa Casa, 

na Praça Rui Barbosa, centro de Curitiba. A área do prédio, 

considerado patrimônio histórico, foi restaurada, mas, por 

suas características originais, como piso de madeira, e ques-

tões de acessibilidades, não pôde ser ocupada para a ativida-

de fim do hospital (assistência à saúde), sendo, assim, destina-

da para a instalação do museu.

Com um investimento de R$ 513 mil, a área está sendo adap-

tada para receber a exposição. A expectativa é que a primeira 

fase da instalação seja concluída até o final de maio.

“A Santa Casa, por ter sido o primeiro hospital de Curitiba e 

ter sido berço do ensino de medicina no Paraná, é um prédio 

Acervo da AMP será exposto no mais antigo hospital da cidade
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histórico, situado no coração da cida

de, e parte física de sua estrutura, que 

foi restaurada, não pode ser ocupada 

por nenhuma atividade assistencial, 

porque são construções antigas, inade-

quadas para os padrões atuais. Então 

se disponibilizou essa área para que re-

ceba o Museu da Medicina do Paraná”, 

explicou o administrador do hospital, 

Marcelo Bittencourt.

“Fomos informados de que a AMP tra-

balha nesse sentido também, tendo 

um grande acervo e ainda buscando 

a melhor solução para o espaço físico 

onde expô-lo, então, não tem por que 

não fazermos essa parceria e mostrar 

para a humanidade que nós temos his-

tória e que essa história não tem dono”, 

acrescentou.

Desde fevereiro, foi constituído um 

grupo de trabalho que, com crono-

grama semanal, vem acompanhando 

as obras, avaliando o acervo e selecio-

nando o material que será exposto. A 

previsão é que a primeira fase do mu-

seu seja inaugurada ainda no primeiro 

semestre. Numa segunda etapa, AMP e 

Santa Casa publicarão um livro com a 

história da medicina no estado.

“Temos dois focos: um deles é explorar 

a natureza de hospital escola para expor 

essa história a todos os aprendizes que 

passam pelo hospital na sua formação 

profissional. O outro, por ser o hospital 

mais antigo de Curitiba, não há melhor 

lugar para um museu. A própria Santa 

Casa tem uma história que precisa ser 

preservada e é uma instituição impor-

tante para a comunidade da cidade, que, 

agora, abrirá suas portas, também para 

visitação”, concluiu Bittencourt.

Para o presidente da AMP, Nerlan Car-

valho, a parceria para a instalação do 

museu é a realização de um sonho. “A  

AMP vem pensando esse museu há vá-

rias gestões. Há anos, sob coordenação 

do Dr. Ehrenfried Othmar Wittig, nosso 

diretor de museu, juntamos as peças, 

buscamos a história de cada item, ca-

talogamos, higienizamos e armazena-

mos de forma adequada. Só nos faltava 

o espaço físico para a exposição. A so-

lução veio com essa parceria, que nos 

permitirá expor a história da medicina 

do Paraná em uma local histórico por 

natureza”.

O presidente da AMP destaca que a 

instalação e manutenção de um mu-

seu tem total relação com a missão da 

AMP, de congregar o médico buscan-

do sua valorização profissional, promo-

ver a atualização dos profissionais e 

difundir informações úteis sobre saúde 

para a sociedade em geral. “O museu 

não é apenas um item de visitação. En-

xergamos nele um acervo de pesquisa 
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para composição de teses, de levanta-

mento histórico. Por isso, além das peças 

que retratam como a medicina foi evo-

luindo ao longo dos anos, demos grande 

importância ao acervo bibliográfico de 

nosso museu. Quem não tem passado, 

não tem futuro. E o Brasil peca muito por 

não ter essa cultura de preservação e va-

lorização do passado. Vamos dar nossa 

contribuição”.

O diretor de museu da AMP, Ehrenfried 

Othmar Wittig, comemora que, final-

mente, o acervo que tem cuidado com 

tanto carinho nos últimos anos, agora, 

poderá ser compartilhado com todos 

os interessados “É uma antiga preten-

são da AMP tornar acessível a história 

da medicina para que todos pudessem 

compreender como foi difícil a medici-

na no passado, com medicação pouco 

eficiente, equipamentos precários, e 

como isso foi avançando ao longo do 

tempo”, disse. 

Ele explicou que tipo de material o vi-

sitante encontrará no museu. “Quando 

começamos o museu na AMP, em 1970, 

não discriminamos nenhum acervo. 

Não houve intenção de fazer nenhuma 

limitação. Procuramos tudo o que esta-

va disponível. E isso fez com que tivés-

semos possibilidade de ativá-lo com 

livros, equipamentos, instrumentos, 

medicamentos antigos, documentos, 

tudo o que tiver valor histórico”.

Apesar de o museu não ter uma vo-

cação exclusivamente acadêmica, Dr. 

Wittig celebra o fato de que as peças 

ficarão expostas em um hospital es-

cola. “As novas gerações de médicos 

e demais profissionais da saúde terão, 

ao seu lado, toda a história da medi-

cina do Paraná. Poderão entender o 

quanto e como os profissionais de 

antigamente evoluíram para eles te-

rem as ferramentas e oportunidades 

que têm hoje. Será de uma utilidade 

ímpar na formação desses profissio-

nais”, destacou.
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A TUA AGENDA 
SEMPRE AO 

ALCANCE DA MÃO

Os usuários do Sinam estão 
sendo orientados a procurar 
pelos médicos referenciados 

no Webcenter.
E lá eles farão pré 

agendamento de consultas 
tanto do Sinam quanto de 

outros convênios que o 
médico possui.

Tudo muito prático, simples 
e protegido pelo teu login e 

senha.
É o Sinam facilitando o teu 

dia a dia. 

Curitiba 
(41) 3019-8689



Ano cultural da AMP 

começa ao ritmo de samba

AMP Cultural

A temporada cultural da Associação Médica do Paraná teve início em 8 de fevereiro, 

no ritmo de carnaval. Ao som do grupo Santo Batuque, o restaurante da AMP foi 

transformado numa verdadeira roda de samba. Enquanto degustavam delícias da 

cozinha de boteco produzidas pelo Buffet D’Marina, médicos sócios da AMP e seus 

acompanhantes ouviram clássicos do samba de raiz brasileiro, hinos das escolas 

de samba cariocas e peças históricas de compositores como Adoniram Barbosa, 

Bezerra da Silva, Cartola e, também Zeca Pagodinho, Arlindo Cruz e Jorge Aragão, 

entre outros.
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Cerveja no copo, petiscos nas mesa, música na 

ponta da língua e samba no pé. Durante mais 

de três horas de apresentação, o quarteto fez 

os médicos deixarem a timidez de lado e en-

saiar alguns passos de samba para completar 

a festa.

O AMP Cultural está com seu calendário defini-

do para 2018, com uma apresentação mensal, 

unindo arte e gastronomia na sede da Asso-

ciação. A edição de março, prevista para o dia 

20, trará uma homenagem a Portugal, com um 

jantar à base de bacalhau e apresentação de 

fado para os associados. 

Além disso, no dia 5 de março terá início a ter-

ceira temporada do Cine AMP com exibições 

de cinema quinzenais no auditório da entida-

de. Mantenha-se em dia com sua associação e 

participe destas e de várias outras atividades.
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